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Art. SI
..N�o con;parecendo O I

citado, o JUIZ, apos inquerito, I
APONTAMENTOS DE UM OFFI- Foi assignado o seguinte de- procederá contra elle como se

crar, CA'l'HARINENSE ereto: . houvesse comparecido e recusa-

[Continuação.] Estabelece o registro e transmis-
do entregar o titulo. Realmente, for-

1869.- Julho, 31
são de immoveís pelo systema .Art. S2. N'estes casos poderá ça é confessar.

Torrens. ? JUI� condemnar nas custas os
Os ultimos acon-

Foi transferida para amanhã implicados no processo. �__;/-:: tecimentos inti-

a marcha que tinhamos ele fazer CAPITULO I X .!\rt. 83. O juiz e o offlcial do mos, cujos boatos :::;e espalha-
hoje, conforme as orelens que Disposições geraes regis tI'O perceberão as custas ram com rapidez electrica.de que
estavam dadas. . affíxadas na tabella annexa. alguma coisa se passava pelas

Grandeimitando este Es-
.

CASAMENTOS
.

Agosto, 1� .

(Conclusão) Art. 84. Este elecreto entrará altas .regiões elos sóes ela épo-

t d d -antí I Ao escurecer partimos de P�-
"

.

em exe?Ução seis mezes depois cha, revolvendo as camadas in-

a 0, conce .eu galan la No cartorío do escrivão Leo- ravuparaa villa de Paraguary, .J?.l,t. 70. Salvo o dI�pO�t? no ele publicado o respectivo rezu- feriores na sua simples curio-

de, juros empresa canal nardo Jorge de Campos Junior onele acampámos às 11 horas da ar�lgol andtecede�lte, o mdlvldu.o lamento, que estabelecera afór- sidade, collocaram o pobre au-

f d
-

,

noute prrvac o e um imrnovel, ou di- ma Q"O processo d tor d'estas quatro linhas em um

. _

L
'

p ,t oram apregoa os para se casa
c • , it l'

. _

. os casos e re-

JUl1CçaO aguna a OI 0- rem:
2.-Proseguimos a marcha ás I'

rei o re�, pOI erro ou omlssa,O curso, as suas especies, as for- beco serr sahida, em presença

AI
.

4 horas da tarde porém haven
na matricula, ou fraude de ter- mulas dos actos e os modelos da tranquillidade restabelecida.

egre, Slmphr�nio Luiz .Martins com do os par�guay�s lança�10 fOO"� c�iro:.._ pôde accionar por indem- da escripturação do registro. Dizer .para onde for�m pa�ar

Festejos aqui. Congra- Leopoldm� Eugenia.
.

nas macegas elo campo} o ger�e- n:saçao o. qu� do. erro ou fraude Art. 85. Revogam-se as dis-' as grossas e pesadas nuvens,

•
_

,Marc�llll1o de Ma�tos com RIta ral Osório mandou que acarn-
Se. !lOU.veI ,apl oVeIt�do. _

posições em contrario. que arreganhadamente tolda-

tulo-rne lmprensa capl- Leopcldína de Cassía. passemos, visto que corriamos S�· Prescreverá esta acçao Sala das Sessões do zoveruo vam todo o nosso céo politico,

tal. p�rigo diante �o �rande incen-
em ClUCO anuos,a contar .da per- provisório da RepúblicaBaos Es- pejadas dos mais bellicososboa-

Em Lisboa, à sahída do paquete, dio, que manifestàra-se com o
da da posse, e, para os mcapa- tados-Unidos do Brazil. 31 de tos, das mais firmes retiradas e

��;;;�oe::C�;���$960agrande subs- vento. z.es, c�o rdla em que cessar a in-I Maio de 1890.-Manoez'Deodo- �os mais sentidos desgostos; e

. . ,__ 3.-Continuàmos àmarcha ao cafac;clade. .

.

J
ro da Fonseca.-Ruy Barbosa'IJustamente

o tal beco sem sahi-

Por não ter recebido hontem toque da alvorada e acampámos s 2. O :�qUlre�te e ,o �edor -M. Ferraz de Campos Salles. da on�e m.e acho a ver estrellas

todo o carvão e devido a intêÍl- às 10 horas do dia, debaixo de hypothecario ele boa fe nao po- -Francisco Gücerio, . ao meio dia.

.
. chuva. d�m ser perturbad.os na poss�, Que geitosa mão houve por

sa cerração de ante-hontem,sa a�nda quaI?-do o alienante haja
TABELLA ANNEXA bem, em nome dos interesses e

Foi mandado entregar ao en- hio hoje ao meio dia para o nor- Tomada de Sapucaya SIdo matriculado frau.dulenta- O_Oíficial do registro receberá em do poderio rutilante, conseguir

h. h f d
.

1 t t R' d J
.

razao damatricula:
c

gen erro c e e a commíssão ( e e o paque e « 10 'e aneiro- . 5. _ Ao alvorecer formou o mente; o_u te�ha occorrido erro 1. PortituIo de concessão de accender na atmosphéra tem-

terras do Tubarão, a quantia de exercito e avancou, com o fim
na deh�1ItaçGlo. terras publicas.... : . 2$000 pestuosa O santélmo da bonan-

1 :186S250 réis para occorrer as LlHZ DE CAR\! I�LHO de desaloj armo s.' uma força 1'111'- I
Art. .'7. Em caso. de, morte,

2. Por titulo de outra ordem ça, no mar irado em cujas acuas
a fall J 1 umpormilsobreovalord� �

despezas da mesma commissão Falleceu víctuna de um accesso miga, q�e estava entrincheirada I
c usencia, ou a. encia : �que le, propriedade.

a 1?arquinh� veloz e feiticeira

durante o mez de maio findo. pernicioso, na capital do Estado deS. no desfiladeiro de Sapucaya con�ra quem caiba a acçao. �o- Além disso: .

enfiava a proa, com o seu carre-

Paulo, o poeta Luiz de Carvalho, con- com 200 homens e 3 boccas d e' dera es.ta correr. con.tra o official 3. Do cada titulo ou extracto gamento importante de prenten-
tando apenas 23 annos de idade.

. 1 t d

Collaborava em diversas folhas fog?, sob o commando de um
(O �egr,s TO, �o mtUI.to d_e obter e registro ..... , , . 6$000 çõe�.e purismo de apur�do gos-

d'aquella ca,pital.
-

capItão, um tenente e dous alfe-
o lesaClo a lUde�nIllsaçao pelo

4. De. cael� novo titulo apro- to; eJustamente O apuro em que

Por. telegramma passado da o seu ente'no foi muito concorri- ftmdo cleganLnt prl�tfwIo, quanto á parte . A

.t I d t d d Dl' 1
res. Pelo flanco escluerdo iam

' 'ta.
. do 111lillove.l n�LO alie}.\arla 4<l'OOO me veJo para me por ao fresco

capI 'a o es a o a '" lIa para (O acompanhanclo o í'eI'et1'o 3'" car'-
' C' 1

�

-, <jl d
JJe' ,

...,
os batalhões 10 e S. ele II'Ilha e S ,o �endo cond.emnado o of- 5. De cadat't(,ulo em outras O tal beco.

o Rio, consta que os antil:ros ros, tendo comparecido os Srs. go- fi
.

t
� vernador elo Estado, chefe de I)olicia 46.0 de voluntarios, e I)eio direi- cial do registro, ou insolvente

Cll'cums ancias, do regis- As c.OI.ljecturas fervilham-me

partidos resolveram apresentar 1
tro de alienação onescri-

como candidatos à futura elei-
e representantes da imprensa. to forças argentinas e tambem a pessoa que se ocup1etou com ptos e de aliena_ção ouIly-

no espIrIto de bocca aberta ante

. I . brasileiras. Logo que o inünio'o a fraude, ou erro, o thesoureiro potheca .

'. ' .... ", 6$000
a transformação theatral que

ção �enatofla� os sr�. con�e- E' esperado n'esta capital, nos presentiu tratou de evadir-I g�ral do thesou�'o, ou o thesou- 6. De cada regIstro de escrl- se operou n'um abrir e fechar de

��;�cf�râ� �a��s, SaraIva e VIS- c(!m sua exma. famiJia, no pro- se, deixando a artilharia em 1'elro da respec�H a thesouraria pto e qualquer outro ac- olhos:
u y. X1mo vapor do norte o SI' ca- nosso poder. O resto ('lO exer-

de faze::lda, á vlsta da sentenca
to constitutivo de onus Terra havido em tudo isso al-

, real que tenha ele serlan-

Diz-se que d. Amelia esposa I pitão Carlos Augusto de Cam- cito tinha ficado em observaç&:o ..
e precatoria �o. juiz, e mediante çado na matriz ..... 4$000 g?ma espin�a dorsal, que em

de D. Carlos rei de PortuO'al pos, que vem reassumir as func- O meu batalhão, que havia ordem. do mInIstro da fazen�a, 7. De cada recebimento ou vI?ta elas c�Isas e loizas assu-

acha-se grav�mente enferma� ções de ser,retario do dr. gover- march.ado na frente, abrindo ou �o}nspector da �heso�r�rra, 8. ��nc��oa bC��<;c�;1����!�� 4$0?0 mIsse a pOSIção arcad.a de um

Està soffrendo uma tubercu- nadar do Estado.
uma pIcada na matta, teve um p�gar�l a Importancra da ll1Qem- do-se o volume e afolha $500

bodoque, ou como -varmha ver-

103e em estado jà de grande I so�d�d? morto e outro ferido pe- l1lsaç�o e das custas, levand�-a 9. De cada busca geral.. 1$000
de se puses,s.e a

_

tremer ao p.er-

adiantamento /
' Il.l E o,. �u Ii'Mi'l ii) U C O

,lo 1l111l1lg0, de embúscada. a debIto do fundo de gq,rantw. 10. De cada deposito de plan-' passar da Vlraçao telegraphlca
.

tr n �� fi 9'l!� !!J G.-:-Ainda ao alvorecer pro- §� .• O fundo de garantia ha- ta e documentos..... 2$000 do norte? Algum emissario de

N d Se9.'UImOS a. marcha. atraves- vera elo devedor, se apI)arecer,
11. Da entrega elas referidas' permutas, c o n c e 5 S Õ e s ou os

Chegou hontem da cidade do o ia 2 assumi0 o exercicio �"
peças, regularmente au-

I
do cargo de chefe de policia do sando grandes bannados em as sonrmas que por elle se hou- torisaLla " . 2$000 sempre bem achados pedidos

tajahy a exma. Mãe do dr. go- E d d
frente de uma matta. Loo'o de- verem pago. 12. De cada lauda, que terá dos amigos?

vernador do Estado.'
sta o e Pernambuco o dr. pois entrei de gl:arda.

'"

A!t.7S. A acção de indemni- vinte e cinco linhas e ca- Pode ser que n'essas innocen-

Ernesto de Aquino Fonseca.' f d d
. da linha não menos de t t t

P. d .

7.-A hora do costume C011- s�çao, un a. aem erro .ou omI8- 30 letras 2$000 �s en ativas, esteja o braço in-
_ or acto e i do corrente t sao do ifi I d t d t

EII:B!.ElüS r. �ISTiN".I!'A'
rnuárnos a marcha e atraves-' o ela o regIs ro, ou 13. n, oada ,,,\ia,",, p']"

Isere o que me possa levantar

� id a bl� á �Ull} O governador' do Estado resol- sà�1cs a matta, a que acima 1'e- seus e�1pregados, será intenta- Clnco pI'lmeiras laudas 2$000 do terr�no falso em que piso.

Ao director da escola naval veu que fosse intimado o ex _ fen-me. Na s::thida d'ella en- da nom�nalmente contra o mes-
14. De cada lauda ou, parte . In�ehzmente é prohibido ad-

foi declarado que sómente os pagador do thesonro, bacharel eontrei quatro paraO'uayos mol'- mo officlal. 15 Dde lauda q1ue l�:cCI escer $200 vll1har. .

1 .

. lV/r I
. t

'"
.' R 1 o S t

. O exame c as c 1v<'l.S peças L'
.

entes, os substrtutos, profe�so- lanoe
/
Gomes VIegas, a re('.o- os pela nossa cavallana, na ..

:'J • e o .auc 01' ,vencer, o.' facultado em cartorio a I' on.go segredo e mysterlOs0

res, adjuntos e auxiliares da e5- lher 30S cofres d-ü Estcldo a des�oberta que hontem fez. JUIZ; a reqy�nmento c1.elleJ mau- . quae,s(�uer pess?as ... 2$000 s�lencIO, que 'não é dado ao um

c?la naval, que forem oifi- quantia de 227S047, dando-se- As 4 horas da tarde acampá- clara. o 0i?clal de. r�gIstro com- .
16. �r�íhc;�l �� regl8tr� en- SImples mortal penetrar, esten-

Claes da armada, podem usar .lhe quitação' de todo exceden-
mos na villa ele Valenzuela.

I
mUl1lcar, a� r�partlçoes .de fazen-I cus����l��{,�l�ei�;/ eci�: d�-se por sobre todo o aconte-

d� emblema do bonet e distin- te e demittir dos c
'

.

8.-Seguimos a marcha e fê -

da (art. �2) a 1l?-1P?rtancla dacon- traballlOS eprocessEs en� cllnénto, como uma larga mor-

ctrvos das pass�deiras e dra- oc'cuã'
algos !1�e mos acampar no meio de um demn�çao" pnnc.lp�l e custas. I quefunccionar ou tomar tal�a de em�rulho, para que ja-

gonas estabelecIdos p ::t r a os
P ? �1a m�sn:a repart1ç�0 grande macegal. I § 2. .A I e�art.lçao de fazenda part_e. maiS, a espmha, as permutas,

combatentes conforme dispõe
os e�CllYaeS Sllvmo Antomo Proseo'uimos e fômos acam_lrespeçtlva,

a VIsta da carta ele I P
FUNDO DE GARAl'fTIA o arrependimento a viracão do

,
. I RodrIg' L

"

E
.

h
.

d
B t 1

17. agamentonocofredessf'flln- .
' >

o l.2lano annexo ao decreto n.
ues e UlZ � pIP amo e par ao escurecer, por tocar ao sen ��ça e (O cU:1J�2Jra-se lança- do pela primeira matricula ele norte, finalmente: a agua ela fer-

42� d(� 24 ele I-:r;taio ultimo, que Souza. meu batalhão fazer a retag�ar-I d�, n el1,a �,e:o l�lln:stro da fazen- um ,immovel, .dous p,or mil vura, o' ��er . qu� s�ja, possa

convém ser rIgorosamente
--- dadosdou�corposdeexerclto. da,pagaraaoauctor,ouaseus sob1eo valordapro�rledade. mostrar amdlscrrpçaopopular

observado.. CONFIlJCTO Transitàmos hoje por uma representantes, a somma de ill- 18. t1detl11 de cada tran�1l11ssãopor a pontinha rubra do nariz

d
. demn' s ão ' d

es amento ou ab-tnlestato de E .,
'

Na cidade de Pelotas, das la para gran � estrada dentro da matta 1 aç , Cal!,egan o-a ao immovel já matriculado um
-< no melO dessas, pezadas e

as 11 horas ela noite,elo dia 9 elo cor- e. admlrá)1lo? uma bonita cacho-I fun�o �e garantw. por mil do valor ela pl'oprie- profunelas trevas. ' que louco se

rente,. foi o quartel da guarda civica eIra, denommacla Iyaty. AI t .. 19. Sealgu�m dol?samen- .dado., ,

atréve aventurar um passo ao

lllvachdopor algumas praças delinIla 10.-Ao toclue ela a 1 v o r a c1 a te obtrver ou retIver tItulo ou Rcapüalfeder al,31 de MalO de 1,890. menos para a solução do politi-
que oCca.siollarão no predio grande� A outro 'acto ef' t

. '1
- ti?) Bm·bosa,-JW. Ferraz de bl

.

estragos. rompemos a marcha e fomos .

' r .e�en e a Immove Campos Salles.-F1'ancisco Glice1'io I
co po ema, cUJo X é guardado

Houve alguns feri.dos. As acitori- acampar junto de um reducto, n�atnculaelo, o Juiz o mandarà' -

.

a sete chaves!
I

'

Forãodeclaradasde l' entran-
dades ]?oliciaes emilitares est��o pro- que já nos està bombardeando á cItar para comparecer á sua pre- VIAÇAO CENTRAL NO I .

.
vldenclanelo com energia. h seI' 'a seIIdo l'd d b

.

.

E b
.

Cla as comarcas de Palma e __ --=-__
ora em que estou tomando este "Y' _cone uz� ? .e a�x(j) BRA.ZIL a. arqumha corre veloz de

Araripe, no Cearà, e creados os Regressou do Rio de Janeiro apontamento. Amanhã elevemos de vara, �e. nao. acudIr a crtaçao, .

bandeIra braneano mastro gran-

logares de juizes municipaes e d
atacai-o. salvo le�'Itrmo Impedimento. qgoverno do estado de Mmas de da pôpa, sem ter necessida-

de orphãos, sendo marcado aos
o r. Candido Vieira Chaves. Durante estas marchas mui- .

Se o .cIta.nelo se occultar,o oifi- asslgnou o contracto com a com- ele de lançar gente ao mar.

promotores o o r d e na d o de
------- tas familias paraguayas se têm claleleJustrça farc\ a citação com panhia Viação Central elo Bra- Bôa viagem. bôa viagem.

1 :400$ a cada um. I Pr.oocesso de hnpren.sa reunido ao nosso exercito nuas
hora certa. zil, com a g'arantia de l'uros de

'

,
sÁ Pinho.

O
e mortas de fome. Art. SO. Comparecendo o ch seis por cento sobre 2.400:000S

No exercicio do anno findo de
I vdactor chefo do <domaI ll.-Não realisàmos. hOJ' e o tado.an.te o J'uiz, será interroga- por 85 annos, para o pl'olon�

-----

.

da Tarde" de São Paulo foi in- t t t TEL1t1GRA
1888 a. reCeIta geral d'.este Es- timado p::\ raexhibir o. original do

a aque, como es ava determi- elo em anaelo para entregar o ti- gamento da estrada de ferro 1!J MMA

t d f d
nado. . tulo, ou I)S actos que individa- de Diamantina,' do Serro a Fer-

a o 01 e 1..484:882$783. tele�ramma publicado n'aquel- (,'10?ot';}o.'a) mente detI'ver
Rio 18 Foi reco h'd 1

v P" "'� •
• ros, e preferencia aos ramaes

,.- n eCl o pe a

la folha em 30 de Abrl'l e no
- No caso de rec s

..

----.,,_�......------
"

u a, OJUlZ man- para Itabira e Peçanha.
qu[tl se l'efer;ia que o promotor ThesOllI'arl'a d � d

' aara entregé).r a quem pertenca E
publico de Itú invadira o dom i-

e !azen a novo titulo, ou o outro acto, que ste contracto offerece gTan- provisorio do Brazil.

cilio particular na ausencia do REQUERIMEN1'OSDESPàCHADOS lhe couber, como nas hypothe-
des vant:1gens não só pal'a Ó

respectivo chefe da família cau- Dia 18
ses de perda, oudestruição, lan- estado como para a companhia

sando gTave incommod'o e es- H'
( çando o official no registro a no- que leva seus trilhos aos uber-

enflque Krohberger. - A' ta d'es.sa entrega e das circum- rimos valles do Rio do PeI'xe a

candalo á mesma famiII·a. co t d'
.

fn a OfIa para In ormar. stanClas, que a acompanharam. GUJ.nhaes.

Cabo Submarino Campanha do Paraguay lE,I TORRENSTElEGRA�1MA
Acha-se restabelecida a com­

municacão pelo cabo submari­
no que esteve interrompida en­
tre esta cidade e a de Santos.

A' imprensa d'esta cidade

foi dirigido o seguinte tele-

gramma:

Laguna, 18.-Incan­
savel engenheiro Moraes
commúnica: Estado Rio

Foi nomeado o sr. dr. Carlos de Laet

para o cargo de professor ele geogra­
phia da escola gratuita elo mosteiro
de S. Bento.

Francisco Barreiros.

Chegou ao Rio de Janeiro o

distincto pintor brasileiro Pedro
Americo.

CANDIDATOS

Seguio hontem a noite para
o sul o paquete "Laguna)).

COMARCAS

Alfandega do Rio

Este telegramma passado do

Rio pa�a esta cidade nos foi

obsequiosamente franqueado.

republica Franceza o governo

Rendimento no mez de Maio
ultimo 5.061 :556S188
Em igual periodo do anno

passado 5.380:378S839.



GAZETA DO SULNeMi'

General compromettído
Do Diario do Rio Grande:
«Consta-nos que O conselho de

investigaoao perante o qual o

brioso militar sr. tenente-coro­
nel Luiz Alves Leite de Oliveira
Salgado estava justificando-se
das calumniosasincrepaçõesque
lhe foram attribuidas nos sue­
cessos do dia 13 do mez findo,
suspendeu seus trabalhos, por
ter o mesmo conselho encontra­
do grave culpabilidade, não no
illus tre tenente-coronel Salgado,
mas em um official general; à
vista do que os papeis subiram
ao julgamento elo preclaro che­
fe elo governo provisorio, que
terà de decidir ela couducta do
general compromettido.
A verdade impõe-se por si

mesma. »

No trem:

IVIARINHA I qua:-to, e, depois de algumas diva- Sahi, deixando-os a sós, clle e o O caso foi simplesmcnte cste:gaçocs, disse-me positivamente: revolver, O Braulio, logo dcpnis que sahi , sa-"--'.',-"_<.",�,�"�-.>----- II -:-Tu, o outro dia, no Rocio , gra- h io tambcm.
'

U IliI SUSTO cejando, falaste-me llO suicidio. Po- Eram oito horas da noite. Dirigi- Foi para, uma grandc patuscada er:

IIS
queres saber de uma coisa? me a� theatro, Depois do espectacu- voltou cbrio como Noé; agarrou-se a
- Resolvi matar-me. lo, fui cerar ao Bragança. Depois de D: Emerenciana e quíz beijal-a ... O
- Matares-te ? Qual! Tira o ca- ceiar aecendi um charuto e encami- diabo!

vallo da chuva! Quem ° diz não o nhei-me a pé, tranquillamente, para, Estava cahido, não n'um mar de
t faz. casa, que era' nos fins da rua do Ria- sangue, mas n'um lago de vinho ex-

'I -Dou-te a minha palavra de hon- chuelo. pollido.
ra que, se tivesse um revolver... Ouvi darmeia �o*ite. *

- Que tens tu, homem de Deus! I -Lá pelo revolver não seja a du- � -Mas com que dinheiro patuscouEstás triste como um obituario ! vida, accudi eu, abrindo uma gave- Imagine-se qual foi o meu sobre- elle? perguntará o leitor cxigente.- Se te parece ... Fui posto no olho I ta. Aqui tens o que te falta. salto, ao encontrar ii, porta, da rua Com o producto do meu revolverda rua!,
" ., Apresentei-lhe um magnifico Le- aquella boa D. Emerencíana.pallida, vendido por baixo preço a um bel'-

.

- fOIS estas outra vez desempr e-I' Ioucheux de seis tiros. tremula, hirsuta, e imaginem-se ain- chiar da rua da Carioca.ado' , da as proporções que elle attingio.g.
é erd I VA t ue

I� accrescentei: quando a ninha °el1'101" me di ARTHUR AZEVEDO
,

-- Outra vez,' ver ac e. e u q

I
_ Mas previno-te que está carre

I I .. o c 1 la isse:
sina a,ml�ha. . ,gado. -Corra! Suba depressa! Se sou-

.... *',,""'"""""""""" =........_
- Isso e o díab o l

., _

I
Tomei o chapéu para sahir.

besse que desgraça! O Sr. Braulio ...
,--Que queres .? O CaW0l'lSmO nCLO

-Vens ou ficas? Não ouvi mais nada: galguei a qua-
me larga. E' sentinella a VIsta. Em-

'" , D"'
.

tro e quatro os degráos da escada.polgou-me.
. _-:...Delxa-�Ie .:...:!smun"ou BraulIo.

m_•• " "',.,...."..."" ."._..,.- Mas conta-me .. ,

p
e

- O senhor meu patrão mando�- �
.

a· 'tte O·
. rs «: Ime copiar �ma carta, onde escreve� (iI I . C filneW4Jp I�ra harmonia com a. Como eu, ,na I I U Uill

copia, restituisseo h a quetm�a m-jcontestavel direito a dignidade 01'-

r I THESOUR o "'O EST'·I1DOthograptnca xlo vocabulo, disse,-.·l> e ��ElEGRAMMlS .J I\..: 1J '

j.LPor ordem do Dr. Juiz municipal 1 \ .. '

que C.o.1)iasse o que I. á estav a. e e,esse I
"". ,

3.a secçaofoi, no dia 17, recolhido á cadeia,
Hugo J. Garenteld , por ter sido pro-

ao diabo o que sabia, Repnquel-lhe
PRAÇA D 'Í) IC DE JANEIRO:nuncíado como incurso nas penas elos que com minha lettra não apparece- O i\,. ), :

artigos 167,264§40 e 257 elo co digo ria jamais sírnílhante dislate. Cha-

Icriminal, e foram recolhidos ao xa- mau-me ele tolo. Chamei-lhe de bes- PREÇOS CORREN'l'ES

drez policial, por ordem do subdele- -. Besta? Dia 18 de Junhogado, José SaUes e João ele Salles Pe-
reira, sendo este mais tarde posto = ��s!ta !

Farinha boa de
em liberdade, bem como, POl' ordem tdo delegado, Justino Gomes da Silva,

- Poz-m� :10 anelar da rua. E.:, a- Santa Catha-
Manoel Azonia Leite Carlos da Sil- va no seu dlIeI�o. rína Sacco ....
veira e Antonio de Aimeida. Por 01'- -:- E teve r_azl:to. .

dem do subdelegado do 20 districto, --:- Teve, pl:tO nego. Eu d:vla te� Farinha redon-
foi recolhido ao alludido xadesz, HY-I' I�laIS resV01to ao meu ��trl:to 1�,e a da torrada de
gídio Candido da Silva Gágado , por, g�ammatlCa. O meu �atrao �,avé ,n� Santa Oatha-desordem e injuriar a autoridade no dinheiro a ganhar.Agr amma"Ica nun

.

acto da pristio.
' ca �e rendeu COIsa alguma. Sacrlfi-' rina .

queI a um h, mudo de maIS a maIS, Feijão preto da
o meu descanso, o meu beJll estar, o

meu futuro talvez! Anda, ralha-me,
chama-n�e criança, puxa-me as ore­

lhas, dá-me uma duzia de bolos!

Forão nomeados commandan­
tes:

Da canhoneira Iniciadora,
o capitão-tenente Sabino ele A-
zeredo Coutinho; IDo encouraçac1oPia�6hy,0 ca­
pitão-tenente Carlos Augusto de I

Faria Veiga;
Da canhoneira 'I'aquaru, o

capitão-tenente José Rodrigues
de Abreu;
Da canhoneira Braconnot, o

capitão-tenente Antonio Alves
Camara;
Da canhoneiraFenwncles Vi­

eira> o capitão-tenente Francis­
co José da Veiga;
Do patacho Paquequer, o 1. o

tenente José Lobato de Cas tro

.

Contra-Deelaraqão

SEVERINO PRES'l'ES
Advogado do Banco Emissor do

Sul - Encarrega-se unicamente de
cauzas perante a Relação.
Porto-Alegre, Rua elo General Ca­

mara 40.

Notas policíaes
Sabe-se por telegramma, que

o dr. Bomoaldo Carvalho de
Barros, engenheiro militar, ul­
timamente nomeado para este
Estado, chega amanhã no pa­
quete "Rio Pardo».

Advogaçlo Francisco TolentinoRendimento de 1 a 18 ele Junho
Vieira de Souza-CIDADE DE S. rosá

exercicio de 1890
Renda Geral .. 3:738$909
Renda Especial . . 145$481
Renda Municipal 372$697

Advogado,Manoel José de Olivei­
ra:-Rua da Republica,antiga do Se-
nado n. 4.

•

RE- PUBllCACI O
O governador do Estado do

IUo Grande mandou re-publí­
cal' na "Federação», para co­

nhecimentoeíe todos, o decre­
clo do governo proviso rio de 29
de Março, punindo com as pe­
nas militares os auctores de bo­
atos, noticias, telegrammas fal­
sos ou alarmantes, e bem assim
dirigiu ao chefe de policia este
officio:

«( Ao St'. major chefe de poli­
cia provisorio.- Recommendo­
vos cuidadosa observancia na

parte respectiva á autoridade que
exerceis, das disposições do de
cretode29deMarço ultimo,bem
attentos os motivos d'elle.- O
general de di visão, CANDIDO
COSTA» .

3:900 a 4:000 4:257$087

O abaixo assignado declara que
retira publicamente a declaração fei-Rendimento ta perante a Intendencia Municipal

De 1 a 17 ele Junho. . 58:849$200 I d'e�ta cidade de _não �ceitar a nacio­
Ielem do dia 18 . . . 10:079"'380 I nalIdade_Brazllelra e f�z esta contr�-:ji declaraçao em attençao a sua fau1l-

68-;g29$o80 lia que é toda Brazileira e tambem
por despertar-lhe o amor por este

a 4200 CAnX;-ECONO!VUCA ���� onde resideha mais de vinte l1n-

Desterro, 18 de Junho de 1890.

I

7$000 a 9000 I

3800

José Segui Junia!'
autorisado pelo cidadão João
M. HaBberbek, fará
Quinta-feira, 19 do corrente

8000 a 9000

Registro de obitos Laguna ••......
Milho g ra d o

bom••...•••.•••.Dia 15
John Smith, branco, inglez, 59 an- Este clialago travára-se entre mim Milhomui to

e o Brauli(l, uma tarde em que o fml bom .

encontrar triste e abatido, n'um ball-! .

co do Rocio, tl'açando zig-zags no I Arroz de enge­chtio com a .ponta do guarda-chl!va. I nho central .•
O Braulio era um rapaz ((e trmta

Arroz regularannos, ("' ;e, desde os qUlUze, pagava,
sem us"ra, o classico tributo da mo- e bom .

'WOT fI·S AL'EGRES
cidade. Assucar mas-l� i..t-1 _

1
.

i Fôra sacristão, soldado, estudan- 1 '1
J • A , A te, ponto de tlleatro, vendedor ele 'I

CaVO,.I(l o ....

Nh?nl1o C?ll1 qaem e que voce
I bilhetes ele loteria, caxeil'o de ven- Assucar mas-

quer cazar? ela ele armarinho de armazem ele, .

h k'lE A"'" caVln o. 1 ou quero cazar com a vovo livraria etc. ..
papae. Por ultimo, arranjál'a-se de ajd-I Toucmho bom

Oh tolo! pois e:J.tão tu queres cazar dante de guarda-livros, lagar que, I Banha em latas
com a minh�, ;;l1i1e?... como vimos, sacrificárá a um h nlU-1 de 10 a 5 ki-E o papae nCLO se cazou com a ma- do. I

.mãe. * * los, kllo .......
- Desta vez, �ccrescel1tou 811e, Gomma sacco.N'ul11 exame: atirando pm'a longe a ponta do ci-

"
.

'. garro, desta V\l_Z estou em bons len- Café de 1 U so1'-

� PI eSldent� da meza depOIS de fa-
çoes. N[LO tenllo casa em que more, te kilo .zer a�hamada., nem mesa em que coma, nem cama Café de :�asor-Ha maiS �lg,.�m examlOanelo de let-j m q dlrma! Só me l'esta umatra S que nao fosse chamado. e, ue l

t k'l
Ha, sim :'3enhor: ,eu. co��aQ'�al? perguntei a sorrir. O sui-

e· l 0 ..

·

.......

Como_s" chama!
. cidio? Café de 3asorte

Bas�lao Manoel Souza. FOI appro- _ Não.-lr moral' comtigo. kilo .vado plenamente.
� D'ahi a um quarto de hora, o Brau-
lio achava-se aboletajlo em minha
casa.

a

4800 a 5500 MOVIMENTO DO DIA 18 DE JUNHO

Entrada 1:510$000 IRetirada 125$000

1:385��OOO ISaldo elos depositas
na presente data. . 731 :40-1$878

�, -
BliaO

nos, maritimo-Beri-bel'i.
José Romão Regueira.Julia "!\Iaria da Cost,t-catharinen­

se, casada, 38 annos, parda, TiRica
pulmonar.

9500 a 11000

7500 a 9000

150 a 170

CaRREgO
180 a 220 Expede malas terrestres hoje pa-
600 a 700 ra S. José, Angelina, S. Thereza,

·Campos Novos, Curitibanos e La-

TITULO 'DE SOCIO
O general de brigada, Quin­

tino Bocayuva, ministro de es­

trangeiro,aeeitou o titulo do so­

cio efIectivo do «Congresso Re­

publicano dos Viiluntarios da
Patria e Officiaes Honorarios».

ges.
ás 11 horas da manM.

700 a 740
"

Telegrapho IMPORTANTE LEILÃO
14000 a 18000 As linhas teleg'raphicas f�mcciona- de todas as mercadorias exis-

ram hontem para o norte at,é Be- tentes em sua casa de armari-
á 820 lém, sul até Jaguarão. nhu, á rua José Veiga, n. 28,

a 780 I Movimento do porto o MARTELLO decidirá da
sorte de ,nobrezas de diversas

I
I

Entradas larguras, fumo para luto, ta-
780 Dia 18. fetá, chapeós para homens,

Vapor naco "Lz..guna», tons. 150, senhoras e crianças, fiLas de
equipo 20, proc. S. Francisco e esca-

t d l'd d 11 dlas, carga varios generos, consigo ·0 as as qua] a es, ve u os

CAMBIO V. J. Vilella. em peças, rendas de algodão,
Eu, por esse te'mpo, mo;ava em

I
Sahidas linho e seda, entre-meio, tiras

casa de D. Emerenciana,senhora viu- 18 de Junho Lanchã,o naco »União», dest. Itaja- bordadas, fustões bordados,va e outomniça que, por modico
h' 'd 'Ib f

.

preço, me cedêra a sala ela frente e Cambio bancario sobre Londres I
Y, carga varlOS generoso gregas, VI fI .OS, ranjas, re-

dous quartos. -,215/8 d.-
'

VAPORES I troz, cadarços, linhas, guarni-De um desses quartos se apoderou ções para punho, peito e colla-Braulio, a quem ofrereci desde logo
I

J}iUITO FIRME
_

1 t 1 E' esperado amanhti elo norte o rinho, botões, brincos, pulsei-uma penSl:tO no n;�u 10 e..
,

I
Hamburgo 544; paquete "Rio Pardo».

ras, pentes, travessas, diade-Poucos dias depois ele ter-se feito Paris 441 b 1meu hospede, Braulio (9.ue aindaes-, E' esperado elo Rio de Janei.ro com mas, grampos, roc 1es, cor-
tava desempregado) fOI ter ao meu Sobre a caixa filial 21 3/4. ,immigrantes ovapor "Victoria». rentes para relogio e grande? iS""'''''''''' ..�... ; 3 8","""""'Wfi","W'''�.;ow ""'N"*,,s "''*-'" '* '" �".."",..rm. . ti ""U·" """''''''''' OE _..··"·""'"MioI....' a sortÍlnento de objectos de a1'-(87) i cons\}lou com a promessa de melhor -Que lhE; ha succedido, filha? -Dirá, filha. como uma das muitas phases de s u marinho.I noivo; a mãi ralhou, aspergindo-a -Uma desgraça, a maior desgra- -Eu fiz um voto a Nossa Senhora varia existencia, com a mesma faci-

r FAZENDAS.----

com os borrifos do seu ramo bento , das Candeias ... Um voto de quando lidade com que passára de um sonho
.

'

As liI' 'las de pr"ta de alecl'I'111.
ça....

11
'

a' outro, e de pagem se fi·zera l)intor r .Alpac:l., d�. dlfferentes côre.s,. � a - -Só Deus no céo, e o senhor cu:oa me casasse com aque e que e meu

b h ..C .

,
'd

_

1 ou 1)Oeta' o rapaz cogitava comsig'o rms, Cl Itatl, cassas, cambral-om pouco a menma üisfarçando que é seu ministro na terra, me pó- mal'! o, I1l:tO o recon lecercomo meu "

I fil' 1 b
..

recolheu ao interior do alverg1.fe, dem valer! Ai! de mim! Misera que seJlhor, antes que elle fosse levar a nos embaraços que lhe podia accar- as, 1 0,. tal' atana; elJa-f1ôr,
mas apenas sentiu-se fóra das vis- sou! Virgem uma vela de promessa! Mas retar essa paixão da menina.

Quan-/'
g�'enal'dme, CaSem.lraS� pannos,

t t _

a·aI11ento VI' to aos cleveres conJ'ugaes, e bCTl'avl'da- dlagon
..
aes, eSCO.SS13, tlanellas,as ma emas, pareceu crear azas, As lagrimas rebentavam e a voz eUll<LO pensava que o c s, -

11Correu ao quarto, atirou uma man- soluçava chorando tambem. esse tão cedo, como veio! .. Que�ia de do estado, pouco cuidado lhe da-I pope mes, CamISaS,
tUha aos hOl11bros, 'e esgueirou-se -Mas faDe, filha. Para tudo hare- saber ... O voto vale? vam : eram nós, que eUe cortaria, I ROUPAS FEITAS
pelo caminho que conduzia á cidade. medio no céo, que a misericordia do - -De certo, filha; e ainda mais ago- quando ntio os pudesse desatar. I .. .

.

Ih ' e mUItos outros artlcros que áA voz de VUarzito, que caminhava, Senhor é infinita. ra, porque é uma penitenCia que e -O futuro e de Deus, o passado

I
.

t
1:>

_

1 1 t 1 I dOll. ,. VIS a c preço provocaraocantaro aJ�e o a sua, :'ova c o. Cid, -Este cavalleiro, que aqui está dos mortos. O presente e a VIda.
vontade de possuil:...os.deu-lhe voos aos peslllhos andalu- pI'esellte ... N"o o veA sellho� cura, -Penitencia porque, senilor cura?w" Com essa reflexão philosophicazes. Em um fechar d'oll1os estava como está eTJ.vergonhado? .. Este

com eUe.
monstro, que cavaUeiro não é que

-Venha, meu querido. falta a fé jurada!. .. Oh! Não!. .. E
-Aond,e? elle ha faltado, como um mouro que

I -A' casa do senhor cura! respoll- fõra!. ..
deua menina tomando-lhe o braço, e O sacerdote começava a compre-
arrastando-o. h'enelei': l'endissima eIle ni:"Lo me tomou mais

-Este I11011stro, senhor cura, me que o 'meu coração.
desgraçou! exclama emfim a menina -Como, filba! Não disse você quc
eS1õondendo o :::osto na mantinha. Si I elle a desgral,!ou?

800

760

Bispo' do Rio Grande
Foi nomeaelo bispo elo Rio

Grande do Sul D. Claudio José
Gonçalves Ponce de Leão. que
exercia iguaes funcções no Es­
tado de Goyaz.

6130

-lnco'rnmoda-o o eharuto, minha
senhora?

:-Confesso que sim, cavalheiro.
-Nesse caso, accenderei o caxim­

bo. "\
Tempo de· hontem

Tubarão,-encoberto, Laguna­
bom, Tijucas-bom, ltajahy-cerra­
ção, Joinville-encoberto.
Desterro - bom, vento fl'aco ele

nord'este, demanhí:í cerração, ther­
mometro 20 gl'áos centigrados no lembre-se apenas ele que me deve
maximo. \ 'oito visitas a cinco milréis cada uma.

-Ah meu doutor! nunca me hei-de
esquecer de que lhe devo a vida!

#

-Pois esqueça-se! esqueça-se, e

IS

'ROMANCt.

POR

GO�IMA

J. de Alencar

3· V01UIVIE

III,

Como O p.e Cura aprende um
caso, que lhe não ensinára

seu leitor de theolo­

gia.

E' algum pC0cado casar?
paz eDe termo ás suas cogitações.

-Não, mas é um peccado feio dei- Enyolveu a sua beUa noiva um olhar
xar a donzeUa que lhe roube seu

amoroso, e perguntou-lhe:
noivo, o que sé a esposa póde dar a -Onele vamos nós, Dulcita?

Chegou directamente
caixinhas de gomma al..;
:midon

'

100 RÉIS UMA
13foItATISSI}'lO

A BRASI LErRA

seu marido!

-Pol'ém, com perdão de V. Reve-
-Para onde havemos de ir, si es­

tamos no céo, 11em meu; não queres

que ahi fiquemos? disse a menina

-Mas o coraç:lo é bom, pai!
-Não basta.

- Para que, Doçura minha?E;voltou-se para o rapaz:
-Pois D. Vilarzito, vá você. desco-

sorrindo.-Para nos casar, marielito.
-Ja!briro seu mundo, e quando lhe apon-
-Neste momento! não acho protecçí1ó nesta casa de -Pois sim me desgraçou, porque ç,o. Estas larangeiras em flor são tãotal' a barba no queixo e os reaes na
-Ntio é cedo? Deus, vou-me d'aqui lançar ao rio!. .. me roubara o meu amor, e ia-se par- perfumadas, que bem póde ser o céobolsa, volte.
-Queira Deus que não seja tar- Como terei animo ele me apresentar til' sem me elar sua mão e seu nome! do nosso amor!

ele! a meupai, neste estado! I Ha maior desgraça no mundo, p.e Cinginelo o "!::raço pela cintura da
Chegaram offegantes da corrida á Seguiu-se uma severa admoesta- Cura, para quem só vive de amar? donzeDa, afastou Oi' pampaJIos' que

porta do velho cura. Dulcita entrou ção do sacerdote; e um quarto de O sacerdote azoou; a rapariga des- fechavám um bosq.ue sombrio. Dul-mais companhia. affoutamente, ní10 já pelo braço do hont depois os dois meninos sahiam appáreceu como uma sombra. cita desprendeu-se ligeira e fugiu.D. Vilarzito sahiu como entrára,se- rapaz, e sim puxando-o pela aba: do casados da sacristia. A' porta, Dul- Caminhavam pelas m;trgens elo Tin- Voltou elepois, não ja d�sfeita lemnhor de si, cal ;' ') e soberbo. jaleco. cit:l lembrou-se ele alguma cousa, e to, de mãos eladas, os dois noivos. caricias, mas revestida de uma mei-
Dulcita seg:1Íu-ô com OR olh:1s ra- -Senhor cura, valha-me V. Re- voltou só para faUar com o cura.

r Dlllcita
desfeita em risos e meigui- ga seriedade.

sos de lagrimas; quando o rapaz vé'rendissima! exclamou a menina, -Senhor cura, esqueci-me de per- ces, Vilarzito sério e pensativo.
transpoz o lumiar, o seio estalou com cahindo de joelhos a08 pés do sacer-ll guntar a V. Reverendissima uma I ? ,rapaz, cujo g,mio aventuroso ac­
os soluços que borbotavam. O pai a dote. cousa! I ceItara sem calcular este casamento,

,

-Pois fiquemos; respOncle1.10 111-)-

-Homens desta massa, redarguiu
o muchacho, não voltam nunca, ayal1-

çam sempre. Saúdo a você e a de- RE CISA�SE um

bom copeiro que
conheça o seu tra­
balho. Para in­
formações n'esta
REDACCÃO

ü

(Continúa)
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DO

·espa.IJll�a&�
UNICA CASA ESPECIAL F7Rua da Republíca

Tudo. desta casa é melhor e mais barato do que u'outra

qualquer.
o Proprietario,

JOSÉ G_ARRIDO YPORTELA

I duzias I
Il1)me!)SO sortimento chegado directamente da

Europa.
Gravatas para iodos os gostos.

Gravatas para iodos os feitios.
Gravatas de todas as côres.

Gravatas de iodos os preços.

uaJosé eiàa
Grallde arlnarinho de

VIRGtLIO JOSE VILELLA

Deposito de madeiras
DE

CARLOS SCHOLZ
--- 'Q_UÂ do JoAo 'PINTO ---

VENDE-SE:
)VIacleiras de todas às qalidades,

CAL
TIJOLOS

TELHAS
VIDROS

para todos os tamanhos

PREÇOS RAlOAVEIS

THYMOLINA
DE RAULIVEIRA

Excellente cosmetico 'approvado e authorisado pela inspe
ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo. e muito usado para curar as nspi­
componedores, bolandeirus, caixas.. escovas, fios etc' etc- nhas do rosto. Rachas dos Iabios, destróe completamente as sar-
Tudo pOI' preços haranssim os e da melhor qualidade.

. das e quaesquer manchas da pelle.
Suavisa te refresca a cutis.

! fi G}.ZET}. DO SUL está authorísada a receber RAULINO HORN & OLIVEIRAqualquer encommonda.
. UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

.

R 10 DE JANEIRO A vende em todos os ARMARINHOSe casa de PERFUMARIA'

eDosita de
II

, DE

Roberto SCil01z'-

ÁNOVAYORK

�]�a da Lapa
(ESQUINA D�\ CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGrA�·SE

todos os moüeis indispepsaüeis para uma casa

.

Relação das pessoas que no Estado de Sta. Catha­
rína solicitaram seguros sobre suas vidas, á compa­
nhia Nova York-por intermedío do agente geral
dr. Bento Cavalcanti:

CIDAD� DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante . $10.000 dollar
Antonio Fernandes Martins «

. $10.000 «

João Henrique Teixeira « $ 5.000 «

Oscar de Guimarães Pinho '« $ 5.000 «

Thomaz Pereira Netto « $ 5.000 «

Tacito Luiz Dias de Pinho « $ 5.000 «

Salvato de Guimarães Pinho « $ 5.000 «

Zosé Oustodio Bessa « $ .5.000 «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado $ 5.000 «

Salustiano Soares da Silva, negociante $ 2.500 «

E

CIDADE DO DESTERRO

Saturnino de Souza Medeiros, negociante . $ 5.000 «

Luiz deOliveira Carvalho «
• $ 1.000 «

I rapto n'uma como n'outra ci�ade ainda ha muita
pessoas q ue vão realisar seus contractos na volta do

ITepresepta!)te da compaphia.q ue seguiu PO!)tel1J, 21
para o porte do Estado DO vapor ,LAGUNA, ele onde

regressará breüemente.

DE

olhados

III

E

.•.
1Ir

ma

SARDAS ESPINHAS

Ira
POR PRECOS SEM CO�J1PETIDOR

.,

Lt.\RGO DOS NAVEGANTES

ESOUINA DA RUA fORf�OZA
Joaquim Pedro Garreirão Juníor.

milio arrJ..bert

t'ornece para as typog.'aphias
todo o material indispensavel, das melhores

fabricas de Pariz

MACHINAS PARA B_ENEFICIAR CAI:fÉ

Caldeiras multitubuíares para queimar bagaço ou casca de café. Prensas hydraulicas e bombas de todos os tamanhos Carneiros hydrsulicos para levantar agua. Arados, Bnge...os completos para farinha, Engenhos completos para beneficiar arroz, Catadores, Evaporadores a vapor, Machinismo completo para o fabrico do assucar, Correias de sola e de borra
sha superiores' Oleo especial para mschinas.

.

LIDG_ERWOOD MFG. COMP. LIMITED
AUTORISADA POR DECRECTO f\i. 9.623 Ot_ 7 DE AGOSTO�DE l886 _

RIO DE ,JANEIT-tO
_de

MACHINAS A VAPOR.

PORTATESS E fTXAS

ALA,MBIOUES
LAV).1.DORES

DESOASOADORES

E

VENrrILADORES

DESPOLPADORES

apre!

·RODAS O' AGUA

TUR.BSNA .

MOINliOS DE FUBA

DEBULHA.DORES, ETC.

Engenhos de serra, moendas ele
,

cap!)a

SEF�AR.f-\...DORES

BRUNUlORES, CONDUCTORES

,

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADO
RIO :IDE ,JANEIRO 114 e 116 Rua da Sauele. SANTOS Rua elo General Gamara. S. PAULO Rua elo Commercio 14. NEV-YORK n. 96 Liberty Street

.

...nus . .
. Rua Liâeçricooâ. TAUBAUTÉ.. .• Na Praça da Estação. COATRIGE _. Escossia; SOERBAIA.. Java. CAIXA DO CORREIO

int�uJ§u
�IACl-iIN ASI

I I][
DIRECTAMENTE DA FABRIG!

171.



GAZETA DO SUL
Qi L)

Recebeu directa-
) ,

mente d'Europa os Ernfrente ii Alfandega
.

•
.�..o-t�....,-----

,

tes .

Está diffinitivamente exposto e á disposiqão das respeitaveis famílias

segul'11 es g'en ros )d'estacapital e do publico em geral, o variado e moderno sortimento de artí-
.

.... .
.

·

Igos concernentes a este ra�o de �e?ocio; recebendo mais pe�o ult�mo vapor 6

d
complemento, podendo aSSIm satiaíazer a toda e qualquer exigenoia que pos-

qUe
....

ven e sem re sa haver da parte de qualquer freguez. ,

. .. ..
..

Challes e ���sSZ��ar��en��!:�I���a�O G��21d��;:�!�o�v�� ARTIGOS :

.

19 .

d t
(9

d
Jerseiys » » )) Luvas c1,e pellica branca para homens e senhoras

C 1o, OmpIOr
Watter-prooffs de feltro para senhoras Luvas no de escossia » » » ))

.

' ", v
.

.

Costumes de feltro para meninos Luvas de algodão » »

,

'

,

"

.

"

iii Vestielinhos de meia de lã para meninas Chapéus de sol de alpaca e de sêda.para horaens
Chapeus de cabeça para senhoras - Ultima e senhoras-Completo sortimento
moda Varios artigos dephantasiaparapresentes come

Chapéus» » » meninas )) sejão, costureiras e toucadores
Fitas charnalote e chamalote e setim de todas Castiçaes à Torre Eiffel
as côres e larguras---Alta Novidade Replecto sortimento de bijouteria
Rendas brancas á Torre Eiffel-Alta Novidade Lenços ele sêda para pescoço

R.endas de seda de côr )))) Pr?fuso sortimento de perfumarias
Tll·as.bordad�s a 120 a peça

.

Brinquedos modernos e de toda a especie
Pongis de �eda com ramagens para vestidos=- Chapéus de montaria para senhoras
Alta NovIdade, Bengallas para homens e meninos

Sur.ahs de todas as côres Alarnares e gregas de vidrilho,pretos e de côres,
Setms » » »» e preços o que ha de mais moderno
Merinós pretos franc,ezes para vestidosA Lindo sortimento ele botões a phantasia para
Luvas brancas' de seda, pretas e de cores para vestidos e palletots de senhoras

senhora� e meninas-Variadissimo sortimento Ricos estojos de escriptorio.para presentes
Luvas d� la bordada paTa senhol'?ts e homens Roup.as brancaspaTa homens e senhoras e outros
Leques �le gase, c�e setim, de setineta e de papel artigos que sena fastidioso ennumerar, tudo

, ;-vanado �ortImeI?to por preços commodos e ao alcance de qualquer
Véus para noivas e viúvas bolça.

CHEGOU
pelo ultimo -vapor

Challes pretos de lã, para se-
CORTINAS! Tecidos modernos I') padrões des-

nhora. De Etamine de côres paraja- lumbrantes! para vestidos, intitula-

Lindas colxas para cama. nellas, é o que está mais em mo- dos « Flores Catharinenses» e "Flo-

Lenços lã e seda para peso IÇO' da. res da Grécia».

GRAVATAS!
Rendas de c�T finas. Véus de seda brancos lisos para
Luvas de pellica para homens noiva,

E' o que ha de mais moderno e
e senhoras.
,_ Co:le�es de lr� finos para homens.

chic- á « Principe de Galles)) I VOILS DE LA � LIl1Q�s fitas escozsezas largas
para dar lago e lago feito; lindo' Para vestidos padrões lindissi- para faixa, de seda pura.
sortimento. mos.

Grinalda para n o i v a s até MERINÓS DE COR

�1$OOO uma. Superior qualidade e côres A chegar pelo 10 vapor
LEQUES t.' I bonitas.

.

Watter-proofs de feltro e caseeai-

SA BAO E V E LAS Variadíssimo sortimento e de
ZEPHIRES DE LINHO! . ra , fantazia' para senhoras.

apurado cesto. Padrões de gosto. Rendas de côr Torre Eiffél.
.

Lenç;o�de linho bordados para Lenços de seda pongi para' Anneis de ouro para homens e se-

noivas. I bolso. nhoras.

Manequins francezes. I CH EGOU
Pulseiras de ouro modernas para

UNDCA Ricos objectos de toilette senhoras e meninas.

Material Su erior para presentes. I Sobretudos modernos para ho- Br-incos ele ouro modernos de ar-

, P ,

Capotas em íórma de grinalda Ime�s. . "
.
golla para senhoras.

A

I ' 1
'

, la der
,

, d
Lindos ternos do brin e de caserm- Broches ele ouro modernos paea

BOAS MACI INAS par � sen JOIa,-w. ermer emo e

I ra superíor, parameninos. Ceroulas
"

'

. .
Fitas de fantasia de todas as de cretone e algodão, especiaes bor-

senhoras.
,

Pessoal habilitado côres e larguras. I d�elos,. para homem. Capa.s impe�- Completo sortimento de sobretu-

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO Estractos finos de Houbigant, j.lmavelS para homem. CRll11aaS meio dos ele feltro e casemira para mení-

P· P' � L hi
linho e de morim, para homem. nasâ

RU DO JOA-O P O r 8 iver, maun e u m. l\K' 1 'f'
"

a

A INT N. 1
,p dama 1

reias (e cor mas para merunas Cinto c el h
, annos a amascac os' p a r a Visites de Tidrilho reto m(')de�'1lO .

., e couro 'para sen oras.

Preços commodos mesa�. _
para senhoras.

p Fitas pretas moeleI'l1�s ele chama-

MBlas ele la para homens e Lenços ele seda pongi para bolso lote e chamalote e setlm ..

Aprompta-se qualq uer encommend senhoras. . Linelos ternos fan tasia para men Ditas » » fio eseOSSla abertas

v D DE ,Véus pretos grandes de seda nos.
.

I
compridas para meninos.

BRE . I A
pa

. Cortll1ados de crochet para cama. BREVEMENTE J
ra VlUvas. Challes de lã, ele côr variado 801'-

•

MILIT.flO fGSE VILLELA Thesouras nnas para bordar, timento.
'

I BREyEMENTE!

enele-seum prediositu-E'A CASADO COELHO
ado n'este porto de des-

embarque, com c,asa

grande elemoradia, fei­
ta de pedra e cal, com

uma fabrica de cerveja
completamente arran­

jada, ,quintal e terreno
sufficiente para con-

I strucção de qualquer armazem

, grande, aquec1ucto com umgran-
de tanque deferro, contenc104000

litros, cozinha, casa de banhos,

etc., por junto, ou a fabrica de

cervej a separada, por muito mo­

clico preço.
ULRICH ULRicHsEN

I Cidade deJoinville,Maiode2890.

Compoteiras,fruteiras, aparelhos. espelhos,
Ricos quadros, sortimento lindo.
Camisas DIHa homem.
Gaitas. brinquedos, realejos, caixas muzica.
Fazendas, cobertores. coixas, meias, lenços.
Perfuma rias. illuminéll;ão á giorno
Moinhos, facas. garfe", thezouras.
Flores, enfeites para chapéos de senhora,

Canivetes.balninhas para pão e fructas.

Prensas para copiar, pinceis
Colheres, louças

Almido (gomma) em· caixas,
Tintas diversas.
Conservas..

Copos ]e�calix de cristal.
Ricos sam peões Belgas.
VHll'o e torcidas,
Pi) pe I impressão.

« ilorete e pezo.
Emvelopes, grande sortimento. '

Erva marte e massas em caixss e caixinhas.

Balanças decimaes e l atnpeôns pra'corredor IL empadas para cima de meza. 1

Finalmente, muitissimos generos que seria impossível mencionar todos,

Tombem grande sortimento á chegar d'Er ropa, 'que opportunamente se publicará.

Venham :rreguezes

reças barátissi) OI

Joâo B(lnfallte Demaria
RUA JOÃO PU�TO ESQUINA DA CONCEIÇÃO

apurativo de laD ue
Elixir de velame e .guaco
sem

G'

mercur�l.O

Grande Fabrica

COMPosuçAo DE RAUlJVEBRA

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
, premiado com a medalha de primeira classe na

exposiçãO provincial ele 1888.

Este precioso depurativo do sangue,. que em si reune '

as mais altas propriedades tonicas e anti-sy dos liticas, é reco­

nhecido efficaz no tratamento de

Rheumatismos, Escrophulas,Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancas,
Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, enfermidad�� �a pene,

Necroses e nas outras molestias de caracter SyphlhtlCO.

I As pessoas que fizerem uso deste prodigiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem ,

mesmo resguardo algum.

FRASCO .. . 2 500

RAULINO HORN & OLiVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FA ,BRICANTES

C O � F E I T A R I A E B ! lH A R
Fornecimento para bailes --Jnntnres-- baptisados-- casa­

mentos·- Pl(eços cnrnmodos e tudo de primeira q.ua'j dade:
Empadas frescas todos os dills e todo p qualquer gentI"o de

molhados eseolhido e de magnifica qUllidade.
Francisco O. Savedra

nu A J o S Ê V E I G A

,

'e. ... J fi MEãU&W

,Armarinho e

d d
n

'Fi 'f� ,

ua e �'�'D�e

modas

rnga

ECa
Monttwidéo VENDE,-SE UM

2 Itua Trajano 2 em !}erf'elto estado. .

°a�b:!��i:���::��;:���a t'í!jj'� ..�� n·. ".; �r' 8r'-"L"do a farelo, genero su- i aiia �� W Q Q !?!I!IOW
perior e preço razo-

avel. IL LLA
Adelino José da Costa


